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			Para Bernardo e Lara, com todo meu amor.

		


		
			
Amor por acidente

		


		
			Acordei com o barulho da forte chuva batendo na janela. O barulho do vento e os relâmpagos lembravam um cenário de filme de terror. Olhei pela janela; como ainda estava escuro, pensei que fosse de madrugada. Peguei meu celular para ver que horas eram, mas incrivelmente ele estava desligado e sem bateria. Então liguei a TV e touché, eu já estava atrasado. Às vezes penso que meu celular deve ter uma espécie de dupla identidade, tipo o James Bond dos celulares, isso explicaria ele descarregar completamente sem ninguém o usar durante a madrugada. Coloquei meu celular para carregar e corri para o banho.

			Detesto me atrasar, quando se perde a hora, tudo parece dar errado até o final do dia. Ainda chovia bastante, mas já estava começando a clarear enquanto eu tentava sair da garagem do meu apartamento. O dia nebuloso e a chuva eram o convite perfeito para todo mundo resolver sair de casa de carro. Levei uns cinco minutos para conseguir acessar a rua e mais dez para sair da frente do meu prédio. Sorri ao lembrar o comentário de um dos meus pacientes me dizendo que em breve a ilha de Florianópolis iria afundar por causa do peso de tantos carros. Um dia ouvi dizer que a média de carros de passeio da Ilha da Magia era de dois para cada habitante e, naquele momento, todos pareciam estar nas ruas.

			Aproveitei o trânsito caótico para avisar minha secretária que eu me atrasaria por conta da quantidade de carros na rua. Não poderia dizer que a verdadeira causa do meu atraso fora porque dormi demais. Não acho legal a ideia de pensarem que sou um dorminhoco ou irresponsável, e, depois, a culpa foi do “Phone, James Phone”, que não despertou.

			Alguns minutos depois de ter falado com Marta, recebi uma mensagem dela: “Não tenha pressa, Doutor Daniel, o seu primeiro paciente acabou de informar que não virá por causa da chuva, então remarquei para outro dia”.

			Marta já trabalhava comigo há três anos, apesar de ser jovem, é muito competente e responsável. Tenho um consultório de psicologia e atendo todo tipo de pessoas. O consultório, apesar de não ser muito grande, é um ambiente familiar acolhedor e organizado. Além de Marta, ainda tenho Dona Aparecida, ou simplesmente Cida. Ótimas funcionárias. Cida é uma espécie de faz tudo, desde um simples café, até ficar brincando com os filhos dos pacientes enquanto eu os atendo. 

			Pouco antes do meio-dia, o vento forte derrubou uma árvore, próximo ao consultório, o que nos deixou sem luz. A companhia de energia informou que, por causa do mau tempo, só poderia restabelecer a luz após às 16h. Diante disso, eu e Marta pegamos o celular do consultório e o meu e reagendamos as consultas para a próxima semana. Era uma segunda-feira perfeita para ficar em casa, o frio do mês de julho somado ao grande temporal só combinava com uma cama, um edredom e um bom filme. Dei o resto do dia de folga para elas, fechei o consultório e fui para casa. Pelo menos era o que eu pretendia fazer quando entrei no carro.

			Sempre que chove, não importa a hora do dia, o trânsito é sempre igual. Parece que ninguém trabalha. Estava tranquilo, aquecido pelo ar condicionado, com o rádio ligado para abafar o som das buzinas e batucando no volante. Era o último carro da fila, de repente vejo um carro pelo retrovisor, vindo numa velocidade desproporcional ao trânsito. Não havia nada que eu pudesse fazer, então apenas me preparei para o impacto, que foi mais leve do que esperava.

			Aquilo que falei sobre tudo dar errado quando você se atrasa, estava se tornando realidade. Respirei fundo quando vi uma mulher histérica sair de dentro do carro que bateu no meu. Era só o que me faltava, perder a tarde ouvindo essa louca colocar a culpa em mim, além de me molhar na chuva e passar frio. Todo aquele transtorno. Ela já estava batendo na janela do meu carro. Provavelmente não conseguia me ver por causa da película. Adeus cama, adeus edredom e adeus filme!

			Abri a porta do meu carro e saí. Os pingos de chuva estavam gelados e ventava bastante. Saí do carro e fui surpreendido, fiquei sem entender nada quando a mulher se pendurou no meu pescoço e me abraçou aos prantos, tentando se desculpar.

			— Graças a Deus você está bem – disse ela com a boca bem perto do meu ouvido. – Desculpa, moço… eu… eu não vi!

			Ela estava chorando muito e a batida não havia sido tão forte para ela estar desesperada daquele jeito. Por um instante achei que poderia estar bêbada, mas eu não havia sentido cheiro de álcool quando ela se pendurou em mim. Dei uma rápida olhada para o carro dela que parecia estar vazio. Ela estava vestindo uma roupa social, calça, camisa clara e um blazer.

			— Está tudo bem com você? – perguntei. – Tente se acalmar, ninguém se machucou.

			Novamente ela me abraçou e encostou a cabeça no meu peito ainda chorando bastante. Fiquei sem reação, então a abracei tentando acalmá-la e pude sentir o doce cheiro do perfume dela. Eu e uma desconhecida, abraçados debaixo da maior chuva. Olhei em volta e vi uma multidão de curiosos nos olhando e gesticulando com as mãos, tentando explicar o que acabara de acontecer. As buzinas não paravam de soar e então ela pareceu voltar de onde seus pensamentos a tinham levado.

			— Desculpe-me! – ela disse se afastando. – Eu não sei o que aconteceu comigo.

			Fiquei em dúvida se ela estava se referindo ao acidente ou à crise de nervos que a fizera me abraçar.

			— Tudo bem, acidentes acontecem – afirmei – você está bem?

			— Sim, estou sim, obrigada. Vou ligar para o seguro – ela falou, tentando recompor-se.

			Enquanto ela telefonava, fui olhar o estrago. Meu carro estava apenas com a sinaleira direita quebrada. Ela tentou desviar e o carro e acabou acertando o meio-fio. O impacto parece ter quebrado o eixo dianteiro do carro dela. Uma hora depois, o carro dela estava subindo no guincho e nós dois ensopados por causa da chuva.

			— Você quer uma carona até a sua casa? – Tentei ser gentil.

			— Eu nunca mais quero voltar naquela casa – ela desabafou, apertando os dentes. – Desculpe, não, obrigada!

			— Quer que eu te deixe… em algum outro lugar? Um amigo ou parente?

			Ela desabou em lágrimas novamente. Já tinha percebido que havia algo de errado. No início acreditei que pudesse ter sido por causa do acidente. Mesmo não sendo um grave acidente, existem pessoas que entram em choque quando passam por situações assim. Mas não era esse o caso. Ela parecia perdida, estava angustiada e desolada.

			— Eu não quero ir a lugar algum! – ela falou chorando e escondendo o rosto com as mãos.

			— Se acalme, não precisa ficar assim – eu disse, tentando acalmá-la. Abri a porta do meu carro para ela entrar e dei a volta. Entrei no carro e liguei o ar condicionado no máximo. Meus dedos estavam roxos de frio. Ela estava tremendo e chorando com as mãos no rosto.

			Eu realmente não sabia o que fazer, uma coisa é atender um paciente que te procura, outra completamente diferente fazer uma desconhecida se abrir com você depois que ela bate no seu carro. Como só estava há uns dez minutos da minha casa, resolvi levá-la para lá. Liguei o carro e saí.

			— Eu moro aqui perto, você está muito nervosa, então vou levá-la até a minha casa para você se acalmar, ok? – Foi mais um aviso do que uma pergunta. Ela apenas concordou com a cabeça.

			— Eu me chamo Daniel, seu nome é Susan, né?

			— Sim… – ela balbuciou.

			— Tente se acalmar, Susan, e se você quiser conversar ou desabafar um pouco eu estou aqui. Não precisa ter pressa, tudo bem? – Meu lado doutor falou e ela apenas balançou novamente a cabeça.

			Quinze minutos depois, chegamos ao meu prédio, subimos de elevador num silêncio absoluto, o que foi meio constrangedor. Ela já estava um pouco mais calma, mas a tristeza dela estava nítida no seu olhar. Abri a porta do meu apartamento, que estava bagunçado por causa do meu atraso. Ofereci que ela entrasse primeiro e entrei em seguida.

			— Bom, Susan, “mi casa es su casa” – disse para quebrar o gelo. – Pode ficar à vontade, vou arrumar uma roupa e toalhas para você tomar um bom banho enquanto preparo um café para a gente tomar. E a sua roupa molhada eu coloco na secadora.

			— Obrigada, Daniel, mas não quero te dar trabalho.

			— Não é trabalho nenhum, imagina, você vai ficar doente se não tirar essa roupa molhada. Por favor, venha aqui, pode usar o banheiro do meu quarto, vou separar uma roupa quente e duas toalhas para você. Um bom banho renova nossas energias.

			— Obrigada – ela respondeu com um sorriso.

			Entreguei a roupa e as toalhas a ela e mostrei o banheiro. Depois que ela entrou, troquei rápido de roupa, arrumei a cama e fui para a cozinha fazer o café e ver o que tinha para comer. O pote de café estava vazio. Para minha sorte, tinha chocolate. Então, fiz um chocolate quente com torradas e arrumei a mesa.

			Já estava quase terminando quando levantei os olhos e a vi. Talvez por causa de todo o estresse do acidente eu ainda não tinha reparado nela direito. E agora ela estava ali, diante de mim. Mesmo usando as minhas roupas, que eram grandes demais para ela, a beleza dela era de encher os olhos. Os cabelos úmidos, uma mecha de cada lado acompanhando o contorno do seu rosto. Olhos castanhos claros, ainda marejados e avermelhados por causa do choro. A sua boca pequena, com lábios delicados e rosados. Tentei disfarçar minha surpresa e quando senti meu rosto ruborescer perguntei:

			— Sente-se melhor?

			— Sim, eu estava mesmo precisando colocar minhas ideias no lugar – ela falou colocando uma das mechas atrás da orelha e sorrindo.

			— Que ótimo, pode colocar suas roupas dentro da secadora, ali na área de serviço. – E apontei a direção. – Pronto, em meia hora elas estarão quentinhas.

			— Obrigada, Daniel.

			Voltamos para a cozinha e nos sentamos para tomar o chocolate quente. Tivemos uma conversa agradável. Apesar de estar curioso para saber o que a estava atormentando, preferi não tocar no assunto. Ela já estava sorrindo e parecia ter esquecido dos seus problemas.

			Estava animada me falando sobre sua profissão, advogada na área de família, e de seu trabalho voluntário, num orfanato. Falou sobre as dificuldades de trabalhar numa área tão delicada. Também falei sobre o meu trabalho e que atendo algumas crianças que não aceitam ou não entendem muito bem a separação dos pais e que eu sabia o quanto era delicado trabalhar nessa área. De repente ela ficou em silêncio, percebi quando seus braços e ombros ficaram rígidos e ela ficou tensa. E então tocou no assunto:

			— Meu dia foi péssimo hoje – ela disse mexendo com a colher na xícara, sem levantar os olhos.

			— Todos têm dias ruins. A notícia boa é que eles passam.

			— Espero que passe logo! Porque eu não sei o que fazer, estou sem chão e sem qualquer perspectiva — disse ela ainda encarando a xícara.

			— Susan, eu sei que a gente mal se conhece, mas se você quiser conversar. Talvez falar te ajude a melhorar.

			— Hoje de manhã, eu saí para trabalhar e quando cheguei ao escritório, percebi que tinha esquecido um documento em casa. Então liguei para minha amiga, com quem divido o apartamento, para ter certeza de que o documento estava mesmo lá. Porém, ela não atendeu e eu tive que voltar para buscar. Quando eu cheguei na frente do prédio, vi que o carro do meu namorado estava lá. O porteiro me disse que ele havia chegado há uns vinte minutos. Eu achei estranho, porque ele sabia que eu já tinha ido trabalhar e o porquê ele não me avisou que iria lá. Subi o elevador tentando entender, mas nunca passou pela minha cabeça o que estava acontecendo. Até então, eu só tinha achado esquisito, mas tudo bem, ele poderia ter ido lá buscar alguma coisa. Quando eu abri a porta e comecei a ouvir a Camilla gritando ou gemendo, sei lá, eu não quis acreditar no que veio na minha mente. Mas aquele som não vinha do quarto dela, estava vindo do meu. Minhas pernas amoleceram, achei que fosse desmaiar, eu me segurei na parede e respirei fundo, tentando restabelecer minhas forças. Não podia ser verdade. Caminhei até o meu quarto, abri a porta devagar e a vi pelada, sentada sobre o meu namorado, de costas para mim. Fiquei sem reação. Caramba! Era a minha única amiga, eu a considerava tipo uma irmã. E ela estava lá, na minha cama, com o meu namorado! Eu pensei em arrancá-la pelos cabelos e jogá-los pela sacada. Mas o que fiz foi me virar, bater a porta e sair o mais rápido que pude daquele lugar. Quase vomitei no elevador, quando a porta estava fechando eu o vi correndo na minha direção e me chamando. – Nesse momento, os olhos dela ficaram cheios de lágrimas, mas ela não chorou e continuou. – Desci e me tranquei no meu carro e só então comecei a chorar, sem acreditar no que eu tinha visto. Eu estava chorando muito e, então começou a ficar difícil para respirar. Mas então vi ele passar na portaria, liguei o carro e saí depressa. Fui dirigindo sem rumo, até bater em você.

			— Nossa! – Foi o que disse, afinal aquilo não era uma consulta. Era apenas eu e com muita raiva daqueles dois.

			— Eu queria ter batido naquela vaca, ter jogado o carro em cima daqueles dois – ela disse entre os dentes.

			— E agora, o que você pretende fazer?

			— Eu não s… – e foi interrompida pelo sinal da secadora. – Acho que minha roupa secou.

			Levantamos juntos e eu fui até a secadora, no final da cozinha. Ela estava do meu lado quando eu abri a máquina e fui alcançando as roupas a ela. Achei que tinha conseguido pegar tudo com uma mão, mas resolvi conferir se não havia ficado nada na secadora e coloquei a mão novamente lá dentro. Saí segurando a calcinha dela. Foi bem constrangedor para mim, fiquei vermelho. Ela encolheu os ombros e nós dois rimos. Susan pegou a calcinha e foi se trocar no meu quarto novamente.

			Enquanto tirava a mesa, fiquei pensando em toda aquela história. Durante a nossa conversa, ela me falou que tinha vindo para Floripa fazer faculdade e não tinha muitos conhecidos além das pessoas do trabalho. Eu já estava lavando a louça quando a ouvi dizer:

			— Daniel, eu já estou indo. Muito obrigada por tudo. Nem sei o que te dizer. Mas muito obrigada mesmo!

			— Imagina, Susan – disse secando as mãos. – Qualquer um faria o mesmo, mas você sabe para onde vai?

			— Vou buscar minhas roupas e depois acharei um hotel.

			— Tudo bem, dê-me uns minutinhos e eu te levarei para procurar.

			— Não precisa, Daniel, obrigada. Você já fez muito por mim.

			— Precisa sim, doutora, vou levá-la e encontramos um hotel para você e não se fala mais nisso. Só preciso de um banho antes – disse sorrindo, e ela concordou.

			Enquanto eu estava no quarto, escutei-a falando para alguém avisá-la quando a Camilla saísse do prédio. Depois entrei no banheiro e não ouvi mais nada. Tomei um banho rápido, vesti-me e, quando saí do quarto, vi outra Susan no meu sofá. Ela estava com o celular na mão dando muita risada. No início pensei que fosse outra crise de choro, mas como eu já tinha a visto chorar muito, foi fácil perceber que, definitivamente, aquilo não era choro. Ela tentou se conter quando me viu, mas não conseguiu.

			— Nossa, eu perdi muita coisa enquanto estava no banho? – perguntei dando risada, porque a gargalhada dela era contagiante.

			— É a minha… – como não conseguia parar de rir, repetiu a frase mais duas vezes até conseguir concluir. – É a minha irmã, eu contei para ela o que aconteceu e ela não para de xingar os dois. Disse que eles vão morrer com alguma doença venérea chamada “Camilarréia”. – Eu também ri. – Ela disse que eu deveria ir para a casa dela por um tempo.

			— Pode ser uma boa ideia.

			—Talvez, mas não nesse momento. Ela mora em Nova Iorque. Não posso abandonar o escritório aqui. – disse ela com pesar antes de sairmos.

			Estávamos em silêncio no elevador até que meu estômago se encarregou de quebrar o gelo e com um barulho que mais parecia um dinossauro dos filmes de Steven Spielberg.

			— Acho que tem alguém com fome aqui – ela disse, sem conter o riso.

			— É, Susan, você precisa almoçar antes que esse monstro comece a devorar você por dentro – Brinquei, tentando fazê-la sorrir mais.

			— Hey! – ela disse me dando um soquinho no braço entrando na brincadeira. – Esse foi o seu monstro do estômago.

			Nós dois rimos alto e o elevador chegou à garagem. Sugeri que passássemos num restaurante antes e ela aceitou, afinal nenhum de nós ainda tinha almoçado. Aquela nuvem negra havia se afastado dela e ela parecia estar bem melhor. Mas eu sabia que quando ela voltasse àquele apartamento, todas as lembranças viriam à tona novamente.

			Enquanto almoçávamos no meio da tarde e com o restaurante já vazio, o porteiro do prédio dela ligou informando-a que Camilla já tinha saído. Pedi a conta e fomos até lá. Entramos no prédio dela pela garagem e eu me ofereci para subir com ela, pois acreditava que seria bom estar ao seu lado quando ela relembrasse a cena que mais cedo acontecera naquele quarto.

			Depois que entramos, ela não disse uma única palavra. Também reparei que ela não olhava para a cama dela. Seu quarto era organizado e tinha o doce cheiro do seu perfume. Um pequeno mural na parede ao lado da penteadeira, com várias fotos dela, com o namorado.

			Ele parecia um jogador de rúgbi, era bem mais alto que ela e devia ter o dobro da minha largura. Na cômoda, ao lado da cama, vi uma foto dela com seus pais e sua irmã num porta-retratos. Ela o segurou por alguns segundos e passou os dedos na foto antes de colocar na caixa com outros objetos. Fez três malas grandes com suas roupas e eu a ajudei a carregar.

			Eu ainda estava na sala quando ele entrou. Eu o reconheci da foto e ele me encarou com cara de espanto e não hesitou em me perguntar, com um tom nada amistoso:

			— Quem é você e o que pensa que está fazendo aqui?	 – Mas antes que eu pudesse responder, vi alguma coisa passar, cortando o ar entre nós, e Susan gritando.

			— Some daqui, seu merda, vai embora! – E continuou a jogar algumas coisas nele.

			— Calma, amor, a gente precisa conversar, eu posso explicar. – Ele disse delicadamente a ela enquanto se desviava dos objetos.

			— Ah, claro que pode! Eu imagino, você estava apenas… o quê? Hum, já sei. Você estava apenas coçando o útero daquela vaca, não é isso?

			— Você pode nos deixar a sós? – ele falou olhando para mim. – Mas, afinal, quem é você? – E depois se virou para ela. – Quem é esse cara, Susan?

			— Eu não te devo mais satisfação nenhuma, seu babaca, agora vai embora daqui! – ela disse aos berros.

			— Ah! Claro, já entendi tudo. Ele deve ser seu novo namoradinho – ele disse vindo na minha direção.

			— Não, não é… – Mas antes que eu pudesse concluir a frase, eu já tinha levado um belo soco no meu maxilar. O que me fez cair no chão. Quando eu ainda tentava me levantar, Susan já o havia expulsado. Eu ainda estava zonzo e ela me ajudou a sentar no sofá.

			— Ai, Daniel, acho que vai ficar roxo. Espera um pouco que eu vou buscar gelo – ela disse limpando um pouco de sangue do canto da minha boca.

			— Desculpe-me – ela falou quando retornou – por mais esse acidente, ele é um idiota.

			— Tudo bem, não foi nada. Só não entendi de onde ele tirou aquela marreta para me acertar.

			Ela percebeu que eu estava brincando e começou a rir, eu tentei rir também, mas estava doendo ainda.

			— Corpo grande, cérebro pequeno. Nem sei por que eu ainda namorava com ele. O que me deixou decepcionada não foi ele me trair, mas a Camilla. Nunca imaginei que ela pudesse fazer isso comigo. Eu realmente confiava nela.

			Depois que me recuperei, colocamos as malas no carro e fomos atrás de um hotel. Porém, no primeiro que passamos, fomos informados que, devido à apresentação de uma grande banda internacional que faria seu show no próximo fim de semana, o hotel estava lotado. Red Hot Chilli Peppers era a banda. Eu lembrei porque tinha tentado comprar o ingresso, mas já estavam esgotados.

			A resposta dos cinco hotéis que procuramos foi a mesma. Então sugeri que ela poderia ficar no meu apartamento até encontrar outro lugar para ficar. Como o escritório dela não era muito longe do meu consultório, nós poderíamos ir no meu carro e eu até poderia deixar o carro com ela enquanto o dela estivesse no conserto, desde que ela me prometesse não atropelar nenhum ex-namorado ou alguma falsa amiga com meu carro. Nós dois rimos e ela, apesar de recusar no início, acabou aceitando. Seria bom ter uma companhia, além da minha tartaruga, para conversar depois de um dia de trabalho.

			Fomos para o meu apartamento. Arrumei o quarto da bagunça, levei um pouco das minhas coisas para lá e deixei que ela ficasse no meu quarto, pois era mais confortável e tinha banheiro. Esvaziei algumas prateleiras do guarda roupas e ela organizou algumas de suas coisas lá.

			Já eram quase nove horas da noite quando terminamos, então fui fazer algo para jantarmos. Meu maxilar ainda estava dolorido e eu tinha a impressão de estar com os dentes do lado esquerdo moles. Por sorte, eu tinha duas lasanhas congeladas na geladeira. Então o jantar ficou pronto em menos de meia hora.

			Enquanto jantávamos, conversamos bastante sobre nossas vidas, os tempos difíceis na faculdade e a dura saída da casa dos pais. Demos boas risadas e nos conhecemos um pouco melhor. Apesar de termos nos encontrado pela primeira vez há apenas poucas horas, a conversa fluía naturalmente e descobrimos ter muitas coisas em comum. Fomos nos deitar depois das onze e meia da noite.

			No dia seguinte, quando acordei com o despertador do meu celular, senti um cheiro gostoso de café, levantei e fui até o banheiro escovar os dentes e depois fui para a cozinha. Fiquei observando Susan enquanto ela cortava algumas fatias de queijo. Ela estava de costas para mim e a mesa parecia de um café da manhã de hotel. Tinha algumas fatias de bolo, pães, frutas, leite e tudo estava organizado na mesa em potinhos e pequenas louças. Ela se virou e levou um pequeno susto quando me viu.

			— Desculpe, não quis te assustar – eu disse sorrindo. – Onde arrumou tudo isso?

			— Bom dia! Espero que não se importe, eu acordei mais cedo e como não consegui dormir, levantei para tomar um pouco de água. Dei sorte, porque… não tinha muita coisa além de água na geladeira – ela disse sorrindo, sem parar de arrumar a mesa. – Como já estava quase amanhecendo, fui ali no 24h e comprei algumas coisinhas, já que estou aqui e o café da manhã é a refeição mais importante do dia, aproveitei minha insônia.

			— Nossa! – eu disse ao abrir a geladeira. – Você tem certeza de que não trouxe o mercado inteiro? Hey, a geladeira não está fazendo mais eco, você consertou isso também?

			— Bobo! Sente-se e vamos tomar café – disse ela, sorrindo.

			— Obrigado, Susan, eu sempre acabo esquecendo de comprar café.

			— Tem certeza de que é só do café que você esquece? – disse ela, debochando de mim. Eu concordei e nós dois demos risada.

			A manhã de terça-feira estava bonita, o céu limpo e ensolarado. Cheguei ao consultório e deixei o carro com Susan. Cida já estava lá, conversei com ela sobre o que tinha acontecido, mas sem entrar em detalhes, afinal, era um assunto pessoal de Susan. Limitei-me a dizer apenas que ela estava passando por alguns problemas e precisava da minha ajuda.

			Cida, Marta e eu somos como uma família, nunca tivemos nenhuma discussão e sempre pude confiar e contar com o apoio delas. Cida, em especial, foi muito importante no início da minha carreira, ajudou-me a superar muitas dificuldades. Eu tinha apenas 25 anos quando abri o consultório. Fiz um empréstimo no banco e resolvi arriscar, Cida foi minha primeira funcionária, na verdade ela foi um presente dos céus que recebi e eu ainda tenho dúvidas se ela é um ser humano ou um anjo de verdade.

			Nas muitas vezes que pensei em desistir, ela estava lá me incentivando. Era como uma mãe para mim e eu sempre tive muito carinho por ela. Certa vez, eu estava muito preocupado com minhas despesas para manter o consultório e mesmo sem que eu comentasse qualquer coisa, ela percebeu minha preocupação e me disse que não se importaria caso o salário dela atrasasse um pouco, pois ela tinha uma economia guardada. Claro que eu jamais atrasei um dia sequer o salário delas, mas não nego que no início não foi tão fácil arcar com a folha delas.

			Era Cida quem me ajudava com minha agenda no início, mas apesar de todo seu esforço, era difícil para ela. Quando decidi contratar uma secretária, ela me indicou Marta que é filha de uma amiga dela. Então fiz uma entrevista com Marta, apesar de ter gostado, eu a achei muito jovem, com apenas 23 anos na época e pouca experiência. Era um trabalho que exigia responsabilidade e eu não poderia errar na minha escolha. Depois que tomei minha decisão, Cida me disse que eu não me arrependeria.

			O contrato de experiência de Marta já estava quase acabando e eu estava muito contente e satisfeito com o trabalho dela. Era muito comprometida, organizada. Levava o trabalho muito a sério e era muito simpática com todos os pacientes. Era corriqueiro ouvir meus pacientes a elogiando. Até que um dia, no final do expediente, ela entrou na minha sala, depois da última consulta. Faltavam duas semanas para terminar o contrato dela. Ela estava chorando e eu lhe perguntei o que havia acontecido. Ela falou que precisava falar comigo e se sentou na minha frente.

			— Doutor, meu contrato está terminando e eu não posso mais continuar aqui – ela disse enxugando as lágrimas.

			— Mas por que não? – perguntei incrédulo.

			— Olha, doutor, eu agradeço muito pela oportunidade. Gosto muito de trabalhar aqui, mas não posso te esconder isso.

			— Como assim, Marta? Esconder o quê?

			— Eu… eu descobri semana passada… que estou grávida – ela disse chorando. E me contou um resumo da história. Disse que o pai era um irresponsável, que não queria nada com nada e que ela nem falaria para ele que o filho era dele. Desabafou.

			Eu fiquei perplexo, pensando em tudo. Até admirei a atitude dela por querer se desligar. Eu sabia que não poderia demiti-la, mas também jamais o faria. Apesar de ter sido uma decisão muito irresponsável da parte dela, foi uma prova de lealdade. Ela estava disposta a se demitir num momento em que ela mais precisaria de um emprego. Foi uma atitude corajosa. Depois de ouvir toda a história, eu disse:

			— Olha, Marta, eu estou surpreso. Primeiro, obrigado por ter me contado. E meus parabéns, ser mãe é uma dádiva de Deus e por mais que não pareça agora, isso é uma ótima notícia. Espero que você já tenha iniciado o pré-natal, você tem uma vidinha dentro de você agora, e as duas precisam de cuidados. Você já falou com os seus pais?

			— Sim, eles que me disseram que eu deveria conversar com você.

			— Bom, não vai ser fácil, mas tenho certeza de que você será uma ótima mãe. Pode faltar sempre que precisar ir às consultas, traga-me o atestado e elas serão abonadas sem prejuízo algum. Conte comigo para o que precisar.

			— Mas o senhor não quer que eu me demita?

			— É claro que não, Marta, você não fez nada de errado.

			— Muito obrigada, doutor Daniel! Que Deus abençoe o senhor.

			Conversei com ela mais uma meia hora naquele dia. Sobre o futuro da criança, disse que o pai deveria saber e que essa notícia poderia de alguma forma mudá-lo. Dei vários conselhos a ela e quando saímos da sala eu vi Cida sentada com um rosário na mão rezando. Quando ela nos viu, levantou-se e Marta correu para abraçá-la.

			— Eu sabia que o senhor não ia permitir que ela fizesse uma loucura dessas, doutor Daniel – Cida falou ainda abraçada à Marta. Eu apenas sorri e pisquei os dois olhos para Cida. Não consigo piscar um só.

			O tempo passou, o pequeno Ricardinho nasceu e já vai fazer três anos. Ricardo (o pai) e Marta se casaram e parecem viver felizes. Eu, Marta e Cida somos uma bela equipe e adoramos o nosso trabalho. E acho que é por essa sintonia que temos, é que estamos colhendo bons frutos no trabalho. Todo mundo que entra no consultório consegue sentir a boa energia que há naquele lugar.

			O dia passou rápido, quando terminei de atender meu último paciente, fui até a cozinha, eram 18h30min. Susan já estava lá, conversando com Cida. Elas estavam tão entretidas que nem perceberam eu chegar, até que eu falei:

			— Minha carona chegou?

			— O senhor já terminou, doutor? Acabei nem ouvindo o barulho da porta – Cida falou.

			— Oi, Daniel, eu estava falando para a Cida a história do “Coçador de Úteros” – quando Susan falou isso, nós três rimos.

			Susan parecia ter superado tudo, estava alegre. Talvez ela tenha me dito a verdade e nem gostava tanto dele. Susan abraçou Cida para se despedirem e agradeceu pelo café. Antes de sairmos, Cida segurou as duas mãos dela e disse:

			— Filha, não se preocupe, você está mais próxima de encontrar sua felicidade do que imagina.

			— Obrigada, Cida. – Todos nos despedimos e logo saímos.

			Às vezes, Cida tinha uma espécie de premonição, ou sei lá o quê. E ela sempre acertava. Acho que foi por isso que ela nunca me deixou desistir naqueles tempos difíceis. De alguma forma, ela já sabia que tudo daria certo.

			Eu e Susan fomos para casa, o trânsito estava terrível. No caminho, liguei para minha mãe, ela não atendeu, então mandei uma mensagem para o meu irmão, Nicollas. E ele logo respondeu que estavam todos bem e com saudades. Já eram quase oito horas quando Susan parou o carro na garagem. Subimos e, como eu estava cansado, sugeri que pedíssemos uma pizza.

			— Lasanha ontem, hoje pizza. Vou virar uma baleia se não encontrar logo um lugar para ficar. – disse sorrindo, mas concordou.

			Depois que pedi a pizza, sentamos no sofá para esperar. Estávamos assistindo a uns vídeos de comédia Stand Up e depois mudamos para uma série de comédia da Netflix, a pedido de Susan. Quase morremos de tanto rir. Dei tanta risada que meu maxilar voltou a doer. Fazia muito tempo que eu não dava tanta risada. A pizza chegou e eu desci para pegar. Quando voltei, a mesa já estava arrumada. Susan era muito prestativa, tinha iniciativa para fazer as coisas e gostava de ajudar. A noite estava fria, era uma típica noite de julho. Então, mesmo com a mesa arrumada, olhei para Susan e falei:
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